
DESTAQUES:

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020

Jul Jul jan-jul jan-jul Jul Jul jan-jul jan-jul Jul Jul jan-jul jan-jul

Soja em grãos 2.598 3.613 39,0 17.852 23.795 33,3 7.443 10.372 39,4 51.166 69.748 36,3 349 348 -0,2 349 341 -2,2

Açúcar 526 964 83,4 2.712 4.164 53,5 1.813 3.487 92,3 9.319 14.633 57,0 290 276 -4,6 291 285 -2,2

Carne Bovina 631 776 23,0 3.756 4.700 25,1 160 194 20,9 991 1.101 11,2 3.937 4.003 1,7 3.791 4.267 12,6

Milho 1.017 662 -34,9 2.532 1.231 -51,4 5.926 4.152 -29,9 14.678 7.433 -49,4 172 160 -7,0 172 166 -4,0

Farelo de Soja 528 579 9,6 3.468 3.458 -0,3 1.472 1.741 18,3 9.707 10.224 5,3 359 332 -7,3 357 338 -5,3

Carne de Frango 673 490 -27,2 4.085 3.585 -12,2 389 356 -8,3 2.423 2.415 -0,3 1.730 1.375 -20,5 1.686 1.484 -11,9

Celulose 566 480 -15,2 4.981 3.618 -27,4 1.078 1.456 35,1 9.134 9.573 4,8 525 330 -37,2 545 378 -30,7

Café em grãos 338 323 -4,4 2.615 2.588 -1,0 175 168 -4,1 1.268 1.205 -4,9 1.932 1.927 -0,3 2.063 2.147 4,1

Madeiras e suas obras 281 315 12,1 2.041 1.902 -6,8 596 752 26,2 4.370 4.543 4,0 471 419 -11,2 467 419 -10,3

Carne Suína 150 202 34,2 852 1.271 49,2 68 99 45,0 414 572 38,3 2.197 2.034 -7,4 2.060 2.223 7,9

Etanol 105 135 29,1 449 524 16,5 166 257 55,2 685 912 33,1 631 525 -16,9 656 574 -12,5

Papel 187 130 -30,3 1.206 1.078 -10,6 209 160 -23,3 1.289 1.257 -2,5 893 812 -9,1 935 858 -8,3

Algodão 74 107 43,6 983 1.412 43,6 47 77 64,4 581 913 57,1 1.585 1.385 -12,6 1.691 1.546 -8,6

Suco de Laranja* 166 80 -51,8 954 754 -21,0 96 57 -40,9 532 500 -6,1 1.725 1.407 -18,5 1.793 1.508 -15,9

Óleo de Soja 82 92 12,0 477 606 27,1 129 140 8,5 731 903 23,5 638 659 3,2 652 671 2,9

Couros e seus produtos 126 89 -29,2 960 677 -29,5 33 39 19,0 283 248 -12,4 3.837 2.283 -40,5 3.395 2.733 -19,5

Café solúvel 48 50 4,5 309 294 -4,9 8 9 17,2 50 52 2,3 6.129 5.465 -10,8 6.128 5.696 -7,0

Cacau e Produtos 26 25 -5,3 194 172 -11,0 7 7 -1,2 49 45 -8,6 3.902 3.739 -4,2 3.967 3.860 -2,7

Lácteos 4 7 50,9 33 40 22,8 2 3 54,3 14 17 21,9 2.312 2.262 -2,2 2.294 2.312 0,8

Demais produtos 839 893 6,4 5.593 5.324 -4,8 - - - - - - - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

2019 2020 2019 2020

Jul jan-jul Jul Jul jan-jul jan-jul

CHINA 1º 1º 32,0 38,4 33,1 39,2

ESTADOS UNIDOS 2º 2º 6,6 6,3 7,3 6,0

PAÍSES BAIXOS 3º 3º 3,4 3,5 4,2 4,3

ESPANHA 4º 4º 2,6 2,6 2,3 2,2

JAPAO 5º 5º 4,2 2,6 2,8 2,1

HONG KONG 9º 6º 2,2 1,8 2,2 2,0

TURQUIA 8º 7º 0,6 1,9 1,5 2,0

TAILANDIA 14º 8º 1,8 1,4 1,4 1,9

ALEMANHA 16º 9º 2,3 1,3 2,2 1,8

COREIA,REP.SUL 7º 10º 2,6 2,0 1,7 1,7

DEMAIS DESTINOS - - 41,7 38,1 41,1 36,7

Quadro Resumo: 2019 e 2020 US$ milhões

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020

Jul Jul jan-jul jan-jul Jul Jul jan-jul jan-jul Jul Jul jan-jul jan-jul

20.151         19.566         -2,9 129.599      120.892      -6,7 17.759         11.506         -35,2 101.527      90.907         -10,5 2.391           8.060           28.072         29.985         6,8

11.184         9.555           -14,6 73.547         59.699         -18,8 16.586         10.524         -36,6 93.400         83.688         -10,4 -5.402 -969 -19.853 -23.988 20,8

8.966         10.012       11,7 56.052       61.193       9,2 1.173         982            -16,3 8.128         7.219         -11,2 7.793         9.029         47.924       53.974       12,6

44,5           51,2           - 43,3           50,6           - 6,6              8,5              - 8,0              7,9              - - - - - -             

Fontes: AgroStat Brasil/MAPA e MDIC.      Nota: Agrupamento de produtos utilizado pelo MAPA. Ranking de países a partir dos valores acumulados no ano.
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Segundo os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), as exportações do agronegócio foram de US$ 10,0 bilhões em julho de 2020, o que significou um crescimento de
11,7% em relação aos US$ 8,97 bilhões exportados em julho de 2019. O montante exportado pelo setor representou 51,2% do valor total exportado pelo Brasil (US$ 19,6 bilhões) no mês de julho. Dois
setores do agronegócio foram responsáveis pelo incremento das vendas externas no mês de julho de 2020: complexo soja (+33,5%) e setor sucroalcooleiro (+73,8%). As importações do agronegócio
diminuíram de US$ 1,17 bilhão em julho de 2019 para US$ 982 milhões em julho de 2020 (-16,3%). Com isso, o saldo comercial do agronegócio no mês ficou em US$ 9,03 bilhões, 15,9% acima do
registrado no mesmo mês do ano anterior.

No acumulado do ano (janeiro a junho) as exportações do agronegócio atingiram US$ 61,19 bilhões, o que representou crescimento de 9,2% em relação ao mesmo período em 2019. Trata-se de um
valor recorde para o período acumulado entre janeiro e julho na série histórica (desde 1997). O setor representou mais da metade das vendas externas do país (50,6%) para o período. É a maior
representatividade na pauta exportadora observada na série histórica para o setor no acumulado de janeiro a julho. As importações, por sua vez, registraram US$ 7,22 bilhões, resultando em um saldo
comercial de produtos do agronegócio superavitário em US$ 53,97 bilhões no período, enquanto as transações envolvendo os produtos não agrícolas apresentaram déficit de US$ 23,99 bilhões.

» Setores: Complexo soja: foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro em julho de 2020. As exportações de soja em grão chegaram a 10,4 milhões de toneladas em julho de 2020, aumento
de 39,4% em relação a julho de 2019. Essa quantidade exportada gerou US$ 3,61 bilhões em receitas para o país. A China foi o principal país importador desse produto, registrando aquisições de 7,9
milhões de toneladas em julho de 2020 ou 75,8% da quantidade total exportado pelo Brasil de soja em grão. Carnes: as carnes ficaram na segunda posição entre os setores exportadores do agronegócio,
com vendas externas de US$ 1,5 bilhão. As exportações de carne bovina atingiram US$ 776 milhões em julho de 2020, crescimento de 23,0% em relação ao mesmo mês do ano passado. O aumento
decorreu principalmente das vendas de carne bovina in natura à China, que cresceram 143,3%. As exportações de carne suína subiram 34,2% em valor, atingindo US$ 202 milhões em julho de 2020. A
China também foi o país responsável pelo incremento das exportações brasileiras de carne suína, tendo adquirido US$ 106,68 milhões de carne suína in natura brasileira em julho de 2020 (+90,3%). Já as
exportações de carne de frango tiveram decréscimo no período de análise, passando de US$ 673 milhões em julho de 2019 para US$ 490 milhões em julho de 2020 (-27,2%). Complexo sucroalcooleiro:
foi o setor que teve o maior aumento percentual das exportações dentre os principais setores exportadores do agronegócio brasileiro. As vendas registraram expansão de 73,8% na comparação entre
junho de 2019 e junho de 2020, chegando a US$ 1,1 bilhão nesse último período. As vendas externas de açúcar subiram de US$ 526 milhões em julho de 2019 para US$ 964 milhões em julho de 2020.
Um incremento de 83,4% no período em análise. O aumento de 92,3% na quantidade exportada, que atingiu 3,5 milhões de toneladas no mês de julho de 2020, foi a grande responsável pela elevação do
valor exportado pelo Brasil. Houve aumento, também, nas exportações de álcool (+29,1%), que chegaram a US$ 135 milhões em julho de 2020. Produtos Florestais: as vendas externas de produtos
florestais caíram de US$ 1,03 bilhão em julho de 2019 para US$ 925 milhões em julho de 2020 (-10,5%). O principal produto exportado pelo setor é a celulose, que aumentaram 35,1% em quantidade,
mas a queda de 37,2% no preço médio do produto resultou em uma redução no valor de exportação, que ficou em US$ 480 milhões em julho de 2020 (-15,2%). Outros produtos de exportação do setor
foram: madeiras e suas obras (US$ 315 milhões; +12,1%) e papel (US$ 130 milhões; -30,3%). Cereais: na quinta posição dentre os setores exportadores do agronegócio ficaram os cereais, farinhas e
preparações. As vendas externas do setor totalizaram US$ 1,07 bilhão no mês, declínio de 26,4% de julho de 2019 para julho de 2020. As exportações de milho, principal cereal exportado pelo país,
foram de US$ 662 milhões (-34,9%).
Estes cinco setores foram responsáveis por 85,8% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio em julho de 2020, sendo: complexo soja (participação de 42,8% no total exportado);
carnes (15,0%); complexo sucroalcooleiro (11,0%); produtos florestais (9,2%); e cereais, farinhas e preparações (7,8%).
China: a China foi o país que mais aumentou sua participação nas exportações brasileiras do agronegócio nesse mês de julho de 2020, passando de 32,0% em julho de 2019, para 38,4% em julho de 2020.
As exportações para a China ainda são fortemente concentradas nas aquisições de soja em grão, que representaram 71,4% do valor total exportado ao país asiático. Não obstante a forte participação da
soja, é relevante o incremento das exportações de carnes e açúcar brasileiros à China. Em julho de 2020, o Brasil exportou US$ 593,6 milhões em carnes para a China ou o equivalente a 39,5% do valor
total exportado pelo Brasil de carnes para o mundo. O valor exportado de carnes para a China quase dobrou entre os períodos analisados, passando de US$ 325,0 milhões em julho de 2019 para US$
593,65 milhões em julho de 2020. As exportações de açúcar dobraram, passando de US$ 78,7 milhões em julho de 2019 para US$ 157,85 milhões em julho de 2020.


